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Resumo: Este estudo analisa as percepções dos munícipes sobre as 
contribuições do Horto Municipal de Uberlândia para a biodiversidade urbana. 
Adotou-se abordagem qualitativa e exploratória, com aplicação de questionário 
online semiestruturado, análise documental e observações de campo, cujos 
dados foram examinados por meio da análise de conteúdo. Os resultados 
indicam que os participantes associam as ações do Horto à arborização, ao 
conforto térmico, à biodiversidade e ao bem-estar, mas apontam a necessidade 
de maior divulgação, fortalecimento da Educação Ambiental e ampliação da 
participação comunitária. Conclui-se que o Horto possui potencial para articular 
gestão ambiental, Educação Ambiental e participação comunitária. 

Palavras-chave: Arborização urbana. Educação Ambiental. Horto Municipal. 
Participação comunitária. Percepção ambiental. 
 

Abstract: This study analyzes residents' perceptions of the contributions of the 
Municipal Nursery of Uberlândia to urban biodiversity. A qualitative and 
exploratory approach was adopted, using an online semi-structured 
questionnaire, document analysis, and field observations, with the data examined 
through content analysis. The results indicate that participants associate the 
Nursery's activities with urban afforestation, thermal comfort, biodiversity, and 
well-being, while highlighting the need for greater dissemination, stronger 
Environmental Education, and broader community participation. It is concluded 
that the Nursery has the potential to articulate environmental management, 
Environmental Education, and community participation. 

Keywords: Community participation. Environmental Education. Environmental 
perception. Municipal Nursery. Urban afforestation. 
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Introdução 

A análise das contribuições dos hortos municipais para a biodiversidade 
urbana configura um campo de estudo relevante e multifacetado. Nesse sentido, 
Lino et al. (2024), ao analisarem a biodiversidade arbórea das mudas recebidas 
pelo Viveiro Manequinho Lopes, em São Paulo, como medida de compensação 
ambiental, identificaram predominância de poucos grupos taxonômicos e risco 
de homogeneização biótica. Os autores destacam a necessidade de maior 
atenção a critérios ecológicos na seleção das espécies destinadas à arborização 
urbana.  

Mesquita et al. (2020), em seu estudo sobre o Parque Estadual Horto 
Dois Irmãos, enfatizam a relação entre sociedade e natureza, destacando como 
as ações humanas, muitas vezes guiadas por interesses econômicos, têm 
contribuído para a degradação ambiental. Os autores argumentam que a 
Educação Ambiental constitui uma ferramenta importante para transformar a 
percepção humana e promover práticas sustentáveis. Essa abordagem contribui 
para a compreensão das relações entre conservação da biodiversidade, 
percepção ambiental e desenvolvimento urbano. 

Smith, Castellari e Sanches (2016) apresentam estratégias urbanas de 
baixo custo voltadas à conservação da biodiversidade, envolvendo o manejo de 
parques, praças, áreas verdes, remanescentes de vegetação e margens de 
corpos d’água. Essas ações podem contribuir para a criação de refúgios de 
biodiversidade e para a aproximação entre conservação e planejamento urbano.  

Nesse contexto, os viveiros e hortos municipais constituem estruturas 
importantes para atender às demandas de arborização e recuperação da 
vegetação urbana. Queiroz e Dias (2020), ao analisarem viveiros municipais, 
destacam sua atuação no fornecimento de mudas destinadas à arborização 
urbana e à recuperação de áreas degradadas. Os autores também ressaltam a 
importância de conhecer aspectos como a infraestrutura dos viveiros, sua 
capacidade de fornecimento, a procedência das mudas e a diversidade das 
espécies produzidas para subsidiar o planejamento e o direcionamento de 
políticas públicas relacionadas à vegetação urbana.  

Esses estudos fornecem subsídios para compreender as contribuições 
dos hortos municipais no contexto da biodiversidade urbana e das relações entre 
ambiente e sociedade. Considerando as práticas de produção e distribuição de 
mudas, arborização e recuperação de áreas degradadas desenvolvidas pelo 
Horto Municipal de Uberlândia, este artigo analisa as percepções dos munícipes 
participantes sobre as contribuições das ações do Horto para a arborização e a 
biodiversidade urbana, buscando também compreender aspectos relacionados 
à Educação Ambiental e à participação comunitária. 

 

Hortos municipais e seus benefícios para a comunidade  

A presença de árvores nos ambientes urbanos proporciona benefícios 
ao ecossistema e à população. Nesse sentido, Dassow e Gesing (2024) 
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destacam que a arborização urbana requer planejamento e manejo adequados, 
considerando o patrimônio arbóreo existente e as particularidades sociais e 
biogeográficas locais.  

A paisagem urbana moderna reúne elementos como edificações 
comerciais e residenciais, indústrias, sistemas viários e infraestrutura de serviços 
públicos, como energia elétrica, água, saneamento e telecomunicações. Nesse 
contexto, os viveiros florestais municipais desempenham papel importante, 
especialmente na arborização urbana e na recuperação de áreas degradadas, 
atendendo às demandas por mudas de espécies nativas (Queiroz; Dias, 2020). 

De acordo com o Manual de Arborização da CEMIG e Fundação 
Biodiversitas (2011), a arborização nas cidades cumpre papel funcional além do 
apelo estético. Suas folhas interceptam poeiras e gases tóxicos, participam da 
fotossíntese e liberam oxigênio, contribuindo para a qualidade do ar. No 
microclima urbano, as árvores elevam a umidade do ar e do solo, geram sombra 
e reduzem os ventos, além de favorecerem a infiltração da água da chuva no 
solo. Esse conjunto de funções também oferece abrigo e alimento à fauna local, 
reduz ruídos urbanos e contribui para o equilíbrio ambiental nas áreas urbanas.  

Estudos mais recentes também destacam a contribuição das árvores 
urbanas para a mitigação da poluição atmosférica e do calor urbano. Ribeiro et 
al. (2023) destacam a atuação da arborização urbana na remoção de partículas 
e poluentes e na redução térmica local em espaços como parques e corredores 
verdes, reforçando o caráter multifuncional da vegetação no ambiente urbano.  

Para potencializar esses benefícios, o planejamento da arborização 
urbana deve ser orientado por diagnósticos e instrumentos que considerem os 
serviços ecossistêmicos, conforme demonstrado em análises de planos 
municipais de arborização nas capitais brasileiras (Lima; Silva, 2025). Em 
Uberlândia, o Horto Municipal desenvolve ações de produção de mudas para 
arborização urbana e recuperação de áreas degradadas, além de atividades 
relacionadas à conservação e à arborização municipal (Uberlândia, s.d.).  

Nesse sentido, a atuação dos hortos pode ultrapassar a dimensão 
técnico-operacional de produção e distribuição de mudas, incorporando 
processos de Educação Ambiental que favoreçam a aproximação da população 
com a vegetação presente em seu cotidiano. Alcantara et al. (2023), ao 
analisarem a percepção ambiental sobre a flora em quintais residenciais, 
destacam que a percepção é influenciada por conhecimentos, experiências, 
crenças, emoções e aspectos culturais, podendo subsidiar o planejamento de 
intervenções em Educação Ambiental. Os autores também discutem a 
“impercepção botânica”, relacionada à dificuldade de perceber as plantas no 
cotidiano, o que reforça a importância de iniciativas que favoreçam maior 
atenção, conhecimento e vínculo da população com a flora. 
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Contribuição dos hortos municipais para a biodiversidade urbana  

À noção de urbano associa-se a de ambiente, ampliando a compreensão 
das cidades a partir das relações estabelecidas entre sociedade e natureza. 
Nesse sentido, o ambiente urbano resulta da interação entre elementos 
decorrentes da ocupação humana e elementos naturais (CEMIG; Fundação 
Biodiversitas, 2011). Essa perspectiva permite compreender o espaço urbano a 
partir das relações entre seus componentes naturais e antrópicos. 

Segundo Silva et al. (2022), o crescimento urbano desordenado pode 
provocar alterações ambientais relevantes, especialmente quando associado à 
supressão vegetal e à ocupação inadequada de áreas ambientalmente 
sensíveis. Nesse contexto, a manutenção e a ampliação da vegetação urbana 
constituem aspectos importantes para a conservação ambiental nas cidades. 

As áreas verdes urbanas podem oferecer serviços ambientais e 
benefícios socioecológicos associados à qualidade de vida (Barrico et al., 2012). 
A gestão da biodiversidade urbana deve considerar aspectos como 
fragmentação, escala e características locais e da paisagem (Savard; Clergeau; 
Mennechez, 2000). Além disso, diferentes tipos de ecossistemas urbanos podem 
oferecer serviços ecossistêmicos, benefícios sociais e contribuir para a 
conservação da biodiversidade (Kowarik, 2011). 

Nesse cenário, os viveiros e hortos municipais podem participar das 
estratégias de arborização e recuperação da vegetação urbana por meio da 
produção e do fornecimento de mudas. Queiroz e Dias (2020), ao analisarem 
viveiros municipais, destacam sua importância para o atendimento das 
demandas relacionadas à arborização urbana e à recuperação de áreas 
degradadas. Os autores também ressaltam que informações sobre a capacidade 
de fornecimento, a procedência das mudas e a diversidade de espécies 
produzidas podem subsidiar o planejamento de ações e políticas públicas 
relacionadas à vegetação urbana.  

No planejamento da arborização urbana, também devem ser 
considerados parâmetros técnicos relacionados ao plantio, como espaçamento, 
presença de redes elétricas e características das espécies (Osako; Takenaka; 
Silva, 2016).  

A composição das espécies disponibilizadas também constitui um 
aspecto relevante para a biodiversidade. Lino et al. (2024), ao analisarem mudas 
destinadas à arborização urbana, identificaram predominância de poucos grupos 
taxonômicos e apontaram o risco de homogeneização biótica, destacando a 
necessidade de maior atenção aos critérios ecológicos utilizados na seleção das 
espécies. Dessa forma, a contribuição dos hortos para a biodiversidade urbana 
não se relaciona apenas à quantidade de mudas produzidas e distribuídas, mas 
também à diversidade e à composição do material vegetal destinado à 
arborização. 

Considerada em conjunto com critérios adequados de planejamento e 
seleção de espécies, a arborização urbana pode contribuir para a mitigação de 
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determinados impactos ambientais e desempenhar funções ecológicas, sociais, 
estéticas e paisagísticas no espaço urbano (CEMIG; Fundação Biodiversitas, 
2011). 

 

Percepção ambiental, Educação Ambiental e participação comunitária  

Mansur e Silva (2025) destacam que estudos de percepção ambiental 
fornecem informações sobre como determinados grupos sociais percebem o 
meio ambiente e podem orientar ações de Educação Ambiental. Essa 
perspectiva amplia a compreensão da percepção ambiental para além da 
identificação de alterações no meio físico, aproximando-a dos processos 
educativos e das relações estabelecidas entre sociedade e natureza.  

Silva e Camelo (2024) destacam a percepção ambiental como 
ferramenta para compreender como a população identifica problemas 
ambientais e atribui responsabilidades diante desses impactos, podendo 
subsidiar ações de Educação Ambiental e de gestão.  

Oliveira, Paiva e Freitas (2023) destacam que a gestão participativa e a 
percepção ambiental dos atores locais, como membros de conselhos gestores 
em unidades de conservação, podem contribuir para a gestão e a conservação 
dessas áreas. Em complemento, Butt et al. (2021) mostram que o conhecimento 
sobre os benefícios das florestas urbanas pode favorecer o engajamento 
comunitário e ampliar a participação dos moradores nos processos de 
governança ambiental. Dessa forma, compreender como os indivíduos 
percebem o ambiente pode contribuir para estratégias de gestão que considerem 
tanto aspectos ambientais quanto a participação social.  

Calixto e Imperador (2025) destacam que a Educação Ambiental deve 
assumir caráter holístico, democrático e participativo, abrangendo também 
práticas não formais e informais de formação socioambiental.  

Essa perspectiva participativa também pode ser compreendida em 
diálogo com Freire (1996), para quem a prática educativa deve reconhecer a 
autonomia dos educandos, respeitar seus saberes e favorecer uma relação 
baseada no diálogo. O autor compreende a educação como uma forma de 
intervenção no mundo e ressalta que educadores e educandos devem se 
constituir como sujeitos do processo educativo. Esses princípios podem 
contribuir para ações de Educação Ambiental que valorizem os conhecimentos 
e as experiências da comunidade e ampliem suas possibilidades de participação 
nos processos educativos. 

Na perspectiva da sustentabilidade, Gadotti (2008) defende uma 
educação orientada para uma relação mais equilibrada entre sociedade e meio 
ambiente e para a construção de formas de vida sustentáveis. O autor associa 
esse processo à formação da consciência ecológica, à participação e à 
construção da cidadania, destacando também a importância de valores como 
cooperação, responsabilidade e respeito à diversidade da vida. Assim, a 
Educação Ambiental pode contribuir não apenas para a transmissão de 
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informações sobre questões ambientais, mas também para a formação de 
sujeitos capazes de participar de práticas coletivas voltadas à sustentabilidade. 

 

Percurso metodológico 

Este estudo adotou uma abordagem qualitativa de natureza exploratória, 
utilizando questionário online semiestruturado, análise documental e 
observações de campo. Segundo Creswell (2014), esse tipo de abordagem 
permite aprofundar a compreensão das percepções e práticas relacionadas à 
arborização e à biodiversidade urbana. 

O questionário foi aplicado por meio da plataforma Google Forms e 
composto por questões abertas e fechadas relacionadas ao conhecimento e às 
percepções dos participantes sobre as ações do Horto Municipal de Uberlândia, 
a arborização e a biodiversidade urbana. Foram convidados diretamente 16 
moradores conhecidos pelo pesquisador, dos quais 10 aceitaram 
voluntariamente participar da pesquisa. A seleção caracterizou-se como não 
probabilística por conveniência, sendo considerados elegíveis moradores de 
Uberlândia que aceitaram participar do estudo. 

Por se tratar de uma pesquisa qualitativa e exploratória, a seleção não 
teve como finalidade produzir representatividade estatística da população 
municipal, mas reunir percepções relacionadas ao objeto investigado. Portanto, 
os resultados são interpretados como percepções dos participantes e não são 
generalizados para o conjunto da população de Uberlândia. O questionário foi 
aplicado entre 21 de julho e 20 de outubro de 2024. Para fins de organização e 
confidencialidade, os participantes foram identificados no corpo do texto por 
códigos alfanuméricos, de E1 a E10. 

Para o tratamento dos dados, foi aplicada a análise de conteúdo, 
conforme proposta por Bardin (2016), permitindo categorizar e interpretar 
sistematicamente as respostas dos participantes e os documentos. As etapas 
desse processo incluíram: (i) pré-análise, definição do corpus (respostas ao 
questionário e documentos), leitura flutuante e identificação preliminar de 
categorias como “O Horto Municipal de Uberlândia”, “Gestão” e “Percepções”; 
(ii) exploração do material, codificação de unidades de registro (trechos 
significativos das respostas) e unidades de contexto, organizadas de acordo com 
os temas centrais do estudo; e (iii) tratamento dos resultados e interpretação, 
com a triangulação dos dados do questionário, dos documentos e das 
observações de campo, em consonância com os objetivos da pesquisa. 

A análise documental contemplou informações institucionais disponíveis 
no site e nas redes sociais da Prefeitura de Uberlândia, além de outras fontes 
documentais relacionadas às atividades do Horto Municipal, seguindo o método 
qualitativo proposto por Bowen (2009). A confiabilidade e a relevância desses 
documentos foram avaliadas com o objetivo de identificar políticas públicas 
voltadas à conservação ambiental e à distribuição de mudas. 
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Além disso, foram realizadas observações fotográficas em 17 de 
setembro de 2024. As imagens coletadas integraram o corpus visual da 
pesquisa, contribuindo não apenas como ilustração, mas também como fonte 
complementar de análise qualitativa. Essa prática está em consonância com Yin 
(2011), que destaca a importância das observações de campo para enriquecer 
a compreensão dos fenômenos estudados e complementar a interpretação dos 
dados obtidos pelas demais fontes da pesquisa. 

 

Análise dos resultados e discussão 

O Horto Municipal de Uberlândia 

A estruturação da gestão ambiental de Uberlândia ganhou maior 
definição na década de 1980. Em 1985, foi criada a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente, cuja estrutura incluía a Divisão de Arborização e Jardinagem, 
composta pelas seções de Plantio e Manutenção e de Hortos Florestais 
(Mendonça; Lima, 2000). Nesse contexto, Melazo e Nishiyama (2010) registram 
que o Horto Municipal, vinculado à Secretaria Municipal de Meio Ambiente, 
atuava desde 1985 na produção, beneficiamento, manutenção e distribuição de 
mudas de árvores no município, além de desenvolver atividades de corte e poda 
de árvores e de Educação Ambiental. 

Localizado na Avenida Benjamin Magalhães, no bairro Tibery, o Horto 
Municipal dispõe de diferentes estruturas destinadas à produção de mudas. Na 
estufa germinam, em média, 50 mil novas plantas; no viveiro fixo sombreado e 
na Casa de Vegetação crescem mais de 150 mil mudas; e a área de rustificação 
possui capacidade para mais de 1 milhão. Mensalmente, são produzidas em 
torno de dez mil mudas de espécies nativas, frutíferas e ornamentais 
(Uberlândia, 2023b). A fachada do Horto e a delimitação de sua área são 
apresentadas nas Figuras 1 e 2. 

 

 
Figura 1: Fachada do Horto. 

Fonte: Acervo do autor (2024). 

 
Figura 2: Delimitação da área do Horto 

Municipal de Uberlândia. 
Fonte: Elaborado pelo autor (2026), a partir 

de imagem do Google Earth. 
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O Horto Municipal de Uberlândia possui três áreas destinadas à 
produção de mudas: uma estufa para germinação de diferentes tipos de 
sementes; um canteiro coberto, destinado à produção de plantas ornamentais 
utilizadas em praças, canteiros centrais, jardins de órgãos públicos, parques e 
cemitérios; e uma área a céu aberto, onde são produzidas e alocadas mudas de 
árvores de pequeno, médio e grande porte, além de espécies frutíferas. Essas 
estruturas são apresentadas nas Figuras 3, 4 e 5, respectivamente. 

 

 

Figura 3: Estufa de germinação. 
Fonte: Acervo do autor (2024). 

 

Figura 4: Canteiro coberto. 
Fonte: Acervo do autor (2024). 

 

 

 
Figura 5: Canteiro a céu aberto. 
Fonte: Acervo do autor (2024). 

 

Gestão do Horto 

O Horto Municipal conta com uma equipe técnica multidisciplinar, 
composta por geógrafo, biólogo, técnico ambiental e engenheiro agrônomo, que 
acompanha o processo de doação de mudas. Segundo o coordenador do Núcleo 
de Produção de Mudas, os interessados recebem “todas as orientações sobre a 
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forma mais adequada para o plantio” no momento da retirada, considerando 
aspectos como espaçamento, tipo de solo, manejo da copa e compatibilidade 
com a infraestrutura urbana. A produção inclui espécies nativas do Cerrado, 
como ipês, sibipiruna, jatobá, angico, baru e jacarandá (Redação V9, 2017).  

Além disso, o coordenador ressalta que a doação de mudas para áreas 
rurais “não interfere no serviço destinado para o setor urbano” e afirma que 
“existe uma norma que autoriza uma árvore a cada dez metros por propriedade 
no setor urbano”, sendo necessário considerar o espaço disponível e as 
características de cada espécie antes do plantio. Segundo o coordenador, 
qualquer cidadão de Uberlândia “pode retirar uma muda durante o ano [...] com 
a orientação dos técnicos do Horto Municipal”. Essas diretrizes, combinadas com 
os critérios de plantio urbano, contribuem para evitar o plantio sem orientação 
técnica e favorecer a adequação das espécies às características do espaço 
urbano (Redação V9, 2017).  

Atualmente, os núcleos desenvolvem as seguintes ações relacionadas à 
arborização urbana (Uberlândia, s.d.):  

• informar e conscientizar o público sobre a importância da 
preservação e da manutenção da arborização urbana;  

• produzir mudas, incluindo a identificação de árvores-matrizes, 
obtenção de sementes, promoção de espécies vegetais nativas e 
produção destinada à arborização urbana e à recomposição de 
áreas degradadas, matas ciliares e nascentes;  

• realizar o plantio em áreas públicas, considerando a seleção de 
espécies compatíveis e sua relação com elementos urbanos, 
como canteiros, passeios, iluminação pública e redes hidráulicas 
e elétricas;  

• realizar manejo e conservação da arborização, incluindo 
irrigação, podas, remoção, reposição e transplante;  

• executar fiscalizações, vistorias técnicas, monitoramento 
preventivo e capacitação da equipe, considerando critérios 
paisagísticos, fitossanitários e de risco;  

• revitalizar praças e parques, contribuindo para o bem-estar 
ambiental, o convívio social e as atividades educativas.  

A Figura 6 ilustra uma dessas ações de plantio de mudas em área 
pública, realizada no Parque do Sabiá como parte da política municipal de 
arborização urbana. Em 14 de fevereiro de 2022, foram plantadas 103 mudas de 
ipê ao longo da pista de corrida e caminhada, em parceria entre a Fundação 
Uberlandense de Turismo, Esporte e Lazer (FUTEL) e a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Serviços Urbanos (Uberlândia, 2022b). Na ocasião, o diretor-
geral da FUTEL destacou a importância da iniciativa para a paisagem e para a 
preservação da biodiversidade no parque (Uberlândia, 2022b).  
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Figura 6: Plantio de mudas de Ipê no Parque do Sabiá em Uberlândia.  
Fonte: Prefeitura de Uberlândia/Divulgação, via G1 Triângulo e Alto Paranaíba (2022). 

 

Para obter gratuitamente uma muda de árvore no Horto Municipal de 
Uberlândia, o cidadão deve comparecer à sede da unidade com documento 
oficial com foto e comprovante de residência. Para imóveis localizados na zona 
rural, também é necessária a apresentação da matrícula da propriedade. A 
Figura 7 ilustra uma moradora recebendo uma muda em 2022, ano em que a 
Prefeitura de Uberlândia, por meio do Horto, distribuiu cerca de 24 mil mudas de 
espécies nativas, ornamentais e frutíferas. Desse total, aproximadamente 6.176 
foram destinadas à área urbana, 10.732 à zona rural e 7.220 foram plantadas 
diretamente pela administração municipal em espaços e equipamentos públicos 
(Uberlândia, 2022a). 

 

 
Figura 7: Munícipe recebendo muda de árvore frutífera. 

Fonte: Uberlândia (2022a). 

 

Exemplos de tipos de mudas produzidas:  

O Quadro 1 apresenta exemplos de espécies produzidas no Horto 
Municipal, organizadas de acordo com o porte das plantas: pequeno, médio e 
grande. Para cada espécie, são apresentados o nome popular, o nome científico, 
a altura média, a época de floração e as cores predominantes das flores, 
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informações que podem auxiliar no planejamento paisagístico e na escolha das 
espécies de acordo com as características do local e a finalidade do plantio. 

 

Quadro 1: Exemplos de mudas de árvores produzidas no Horto Municipal de Uberlândia. 

Pequeno porte 

NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO 
ALTURA 

(M) 
ÉPOCA DE 
FLORAÇÃO COR 

Clusia Clusia fluminensis 3 a 4 primavera / verão vermelha / branca 

Flamboyant-mirim 
Caesalpinia 
pulcherrima 3 a 4 primavera / verão 

amarela / 
vermelha 

Hibisco 
Hibiscus rosa-

sinensis 3 a 4 ano todo 
vermelha / rosa / 

amarela 

Ipê-mirim Tecoma stans 4 ano todo amarela 

Croton Codiaeum variegatum 4 ano todo variadas 

Resedá Lagerstroemia indica 4 a 6 
novembro / 
fevereiro rosa / branca 

Jasmim manga Plumeria rubra 4 a 6 primavera / verão 
vermelha / branca 

/ rosa 

Médio porte 

NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO 
ALTURA 

(M) 
ÉPOCA DE 
FLORAÇÃO COR 

Cássia imperial Cassia fistula 8 a 10 setembro / outubro amarela 

Calistemo Callistemon viminalis 3 a 5 ano todo vermelha 

Chorão Schinus molle 6 a 8 
dezembro / 
fevereiro esverdeada 

Quaresmeira Tibouchina granulosa 8 a 12 dezembro / julho rosa / roxa 

Grande porte 

NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO 
ALTURA 

(M) 
ÉPOCA DE 
FLORAÇÃO COR 

Escumilha-africana 
Lagerstroemia 

speciosa 6 a 8 novembro / janeiro rosa 

Ipê roxo 
Tabebuia 

impetiginosa 12 a 18 setembro / outubro rosa / lilás 

Jacarandá mimoso 
Jacaranda 
mimosifolia 6 a 12 

setembro / 
dezembro roxa 

Magnólia Michelia champaca 8 a 10 janeiro / julho amarela 

Oiti Licania tomentosa 6 a 10 julho / dezembro branca 

Lophantera 
Lophanthera 
lactescens 8 a 10 janeiro / junho amarela 

Fonte: Uberlândia (s.d.). 

 

Além das espécies destinadas à arborização urbana, o Horto Municipal 
oferece mudas de espécies nativas para ações de recuperação de áreas 
degradadas, matas ciliares, nascentes e propriedades rurais. A distribuição 
dessas mudas ocorre principalmente durante a estação chuvosa. Para a retirada 
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de mudas destinadas à área rural, como chácaras, sítios e fazendas, é 
necessário comparecer ao Horto Municipal com documento de identificação e 
documentação que comprove a posse da propriedade. 

A Figura 8 apresenta mudas de árvores cultivadas no Horto Municipal 
em diferentes estágios de desenvolvimento, evidenciando a variedade de 
espécies produzidas para diferentes finalidades. 

 

 

Figura 8: Mudas diversas de árvores cultivadas pelo Horto Municipal. 
Fonte: Acervo do autor (2024). 

 

A Figura 9 registra uma ação de doação de mudas destinada a 
propriedades rurais, com exemplares organizados para entrega aos 
beneficiários. 

 

 
Figura 9: Doação de mudas para propriedades rurais. 

Fonte: Uberlândia (2023a). 
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Percepção comunitária 

A análise das respostas ao questionário evidencia que os participantes 
percebem o Horto Municipal de Uberlândia como uma instituição relevante para 
as condições ambientais locais, especialmente no que se refere ao microclima 
urbano, à biodiversidade e ao engajamento comunitário. Essas percepções 
estão ancoradas em experiências vividas e narrativas afetivas relacionadas à 
arborização urbana e aos benefícios atribuídos à presença da vegetação. Nesse 
sentido, Mansur e Silva (2025) destacam que estudos de percepção ambiental 
fornecem informações relevantes sobre a forma como determinados grupos 
sociais compreendem o meio ambiente e podem contribuir para orientar ações 
de Educação Ambiental. Assim, as percepções identificadas nas respostas 
constituem não apenas avaliações das ações do Horto, mas também elementos 
que podem subsidiar iniciativas educativas voltadas à relação entre arborização, 
biodiversidade e qualidade ambiental. 

A compreensão da percepção comunitária sobre a arborização urbana 
em Uberlândia emerge de respostas como a da E10, geógrafa aposentada e 
residente na cidade há 40 anos. Em seu relato, a participante associa o avanço 
da urbanização, caracterizado pela remoção de áreas verdes para a construção 
de casas e edifícios, ao aumento da temperatura local, percepção relacionada à 
sua experiência cotidiana. Além disso, ao ser questionada se conhece árvores 
plantadas pelo Horto Municipal em sua vizinhança, responde: “às vezes quando 
passo pelas ruas ou vias próximas à minha chácara observo novas mudas 
saudáveis sendo colocadas. Acredito que essas árvores e pés de manga dessa 
praça foram plantados pelo Horto.” A Figura 10 ilustra a praça arborizada 
próxima à residência da participante, mencionada em sua resposta. 

A E10 também destaca a relevância do trabalho do Horto Municipal, 
especialmente na distribuição de mudas frutíferas para sua chácara. Ela afirma 
que “o trabalho do Horto é crucial para melhorar o clima da cidade, pois as 
árvores ajudam a aumentar as chuvas e oferecem sombra à população”. A 
resposta evidencia benefícios ambientais e climáticos percebidos pela 
participante, sem constituir mensuração direta desses efeitos. 

 

  
Figura 10: Praça arborizada próxima à residência da E10. 

Fonte: Acervo do autor (2024). 
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O E9, servidor público municipal e residente em Uberlândia há quase 50 
anos, também destaca a importância do trabalho realizado pelo Horto Municipal. 
Segundo o participante, a manutenção e a ampliação da vegetação são 
importantes não apenas para a população, mas também para os animais que 
dependem das árvores como abrigo e fonte de alimento. Em seu relato, afirma: 
“As árvores são moradia e fonte de alimento para diversos animais” e “inclusive 
uma maritaca veio comer manga das árvores que plantaram no meu local de 
trabalho. Foi emocionante registrar o momento.” A cena registrada pelo 
participante é apresentada na Figura 11. 

Na mesma árvore, foi identificado um ninho de marimbondos, 
apresentado na Figura 12.  

 

 

Figura 11: Ave conhecida popularmente como maritaca 
alimentando-se de manga. 

Fonte: E9 (2024). 

 

 

Figura 12: Ninho de 
marimbondos. 

Fonte: Acervo do autor (2024). 

 

A presença de arborização em grandes avenidas, como retratada na 
Figura 13, também foi associada pelos participantes à valorização dos espaços 
públicos e da paisagem urbana. A E1, por exemplo, servidora pública municipal 
e residente na cidade há 31 anos, destacou a presença de árvores “na porta de 
alguns vizinhos, na casa dos meus filhos e nos canteiros das avenidas do bairro”, 
evidenciando a inserção da arborização em seu cotidiano. 

Essa percepção é reforçada pelo E9, que afirmou: “Uberlândia, por ser 
uma grande cidade com muitas indústrias e veículos que poluem, é importante 
esse plantio de árvores, pois elas ajudam a reduzir a temperatura, fornecem 
sombra, filtram o ar”. De maneira semelhante, a E5, residente na cidade há 20 
anos e também servidora pública, observou que “o plantio de árvores, além de 
purificação do ar e umidificação do mesmo, proporciona alimentos para aves e 
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abrigos para animais”. Os relatos indicam que os participantes associam a 
arborização não apenas ao valor estético, mas também a benefícios ambientais 
e à qualidade de vida. 

Tais percepções, analisadas em conjunto com as imagens obtidas 
durante as observações de campo, indicam que o Horto Municipal de Uberlândia 
é reconhecido pelos participantes como uma instituição relevante para a 
sustentabilidade urbana e para a aproximação entre natureza e vida cotidiana. 
Em um contexto de Educação Ambiental desenvolvido em um jardim botânico, 
Yilmaz, Vural e Yilmaz (2023) identificaram valores emocionais, 
comportamentais e cognitivos mais positivos, além de maior sensibilização 
ambiental entre estudantes que participaram de atividades em ambiente natural, 
em comparação com aqueles que permaneceram em sala de aula. Embora se 
trate de público e contexto distintos, esses resultados evidenciam o potencial 
educativo de espaços verdes e ajudam a compreender como a valorização da 
vegetação manifestada pelos participantes pode constituir um ponto de partida 
para ações de Educação Ambiental vinculadas ao Horto Municipal. 
 

 

Figura 13: Canteiro central arborizado de uma avenida de Uberlândia.  
Fonte: Acervo do autor (2024). 

 

 

Sugestões e Desafios 

As respostas ao questionário evidenciaram, além dos benefícios 
atribuídos pelos participantes às ações do Horto Municipal de Uberlândia, 
sugestões e desafios para o aprimoramento de suas atividades. Esses 
apontamentos foram agrupados em três eixos principais: comunicação e 
Educação Ambiental; engajamento comunitário; e infraestrutura, sinalização e 
visibilidade, conforme apresentado no Quadro 2. 
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Quadro 2: Sugestões e desafios para o Horto Municipal de Uberlândia.  

Eixo Temático Sugestões e Desafios Identificados Citações 

Comunicação e 
Educação 
Ambiental 

- Ampliar a divulgação das atividades do 
Horto, especialmente nas redes sociais.  
- Investir em ações educativas nas 
escolas.  
- Estabelecer parcerias com escolas e 
comunidades para Educação Ambiental e 
participação cidadã.  
- Realizar palestras com a comunidade 
para promover a conscientização sobre o 
plantio de árvores.  
- Adotar uma abordagem crítica e 
emancipatória nas ações educativas, em 
diálogo com princípios freireanos e com a 
educação para a sustentabilidade (Freire, 
1996; Gadotti, 2008)  

- E6: “seriam necessárias mais 
ações de divulgação do trabalho 
do horto, por exemplo em redes 
sociais...”  
- E7: “precisamos investir mais 
nessa área educacional nas 
escolas...”  
- E4: “parcerias com escolas e 
comunidades para Educação 
Ambiental e participação 
cidadã”  
- E8: “criar ações como palestras 
com a comunidade local, 
visando a orientação e 
conscientização...” 

Engajamento 
Comunitário 

- Fortalecer a participação da população 
nas ações de plantio e preservação. 
- Superar o desconhecimento das 
iniciativas do Horto por parte de alguns 
moradores.  
- Realizar reuniões comunitárias para 
estreitar laços entre poder público e 
moradores.  
- Desenvolver senso de pertencimento 
como estratégia de sustentabilidade das 
ações. 

- E2: “não tenho incentivo direto 
do órgão responsável, pois não 
tenho conhecimento dos 
projetos...”  
- E1: propôs reuniões 
comunitárias como forma de 
aproximação. 

Infraestrutura, 
Sinalização e 
Visibilidade 

- Melhorar a sinalização com placas 
informativas sobre as espécies plantadas.  
- Registrar a fauna local por meio de 
fotografias.  
- Ampliar a oferta de mudas para 
propriedades rurais (chácaras e sítios).  
- Valorizar as espécies nativas e os 
vínculos afetivos com o espaço urbano.  
- Criar mecanismos institucionais que 
viabilizem a participação ativa da 
comunidade. 

- E9: “colocar placas 
informativas sobre as espécies 
plantadas e registrar fotos da 
fauna local”  
- E10: sugeriu ampliar a oferta 
de mudas para chácaras e 
sítios. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Os resultados apresentam implicações para a gestão do Horto Municipal, 
especialmente quanto à comunicação e à aproximação com a comunidade. O 
desconhecimento de parte dos participantes sobre projetos e formas de 
participação indica que a ampliação da divulgação pode ser acompanhada pela 
criação de canais de interlocução com os moradores, por meio de reuniões, 
parcerias comunitárias e ações participativas relacionadas ao plantio e à 
conservação da arborização. Butt et al. (2021), ao analisarem a governança de 
florestas urbanas, identificaram que o conhecimento está relacionado ao 
engajamento comunitário e destacam que governos locais e organizações de 
moradores podem contribuir conjuntamente para ampliar o conhecimento da 
população e favorecer sua participação. Nesse sentido, as sugestões dos 
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participantes indicam que aproximar informação, participação e gestão pode 
fortalecer a relação entre o Horto e a comunidade. 

No campo da Educação Ambiental, as sugestões de ações em escolas, 
palestras, parcerias com comunidades e maior participação dos moradores 
indicam possibilidades de ampliar a dimensão educativa do Horto para além da 
produção e da distribuição de mudas. Calixto e Imperador (2025), em estudo 
publicado na RevBEA, destacam que a Educação Ambiental deve assumir 
caráter holístico, democrático e participativo e pode ocorrer também em espaços 
não formais de formação. Essa perspectiva também pode ser compreendida em 
diálogo com princípios de autonomia e participação no processo educativo 
discutidos por Freire (1996) e com a educação para a sustentabilidade abordada 
por Gadotti (2008). Nessa perspectiva, o Horto pode fortalecer sua atuação como 
espaço de Educação Ambiental não formal, articulando conhecimentos sobre 
arborização e biodiversidade às experiências cotidianas da população e criando 
oportunidades de participação nas ações desenvolvidas.  

 

Conclusões 

O presente estudo buscou analisar as percepções dos participantes 
sobre as contribuições das ações do Horto Municipal de Uberlândia para a 
arborização e a biodiversidade urbana. A partir de uma abordagem qualitativa, 
baseada em questionário online semiestruturado, análise documental e 
observações de campo, identificou-se que o Horto é percebido pelos 
participantes como uma instituição relevante para a arborização e para a 
qualidade ambiental do município. 

As respostas dos participantes evidenciaram a valorização das ações de 
produção, doação e plantio de mudas e associaram a arborização a benefícios 
como conforto térmico, qualidade do ar, presença de fauna e bem-estar. Esses 
resultados correspondem às percepções dos participantes e não constituem 
mensuração direta desses efeitos ambientais. Por essa razão, não podem ser 
generalizados para toda a população de Uberlândia nem interpretados como 
comprovação dos impactos físicos e ecológicos atribuídos às ações do Horto. 

A análise também evidenciou desafios relacionados à divulgação das 
atividades, ao fortalecimento da Educação Ambiental e à participação 
comunitária. Para a gestão, esses achados indicam a importância de ampliar os 
canais de comunicação e de aproximação com os moradores. No campo da 
Educação Ambiental, apontam para o potencial de ações articuladas com 
escolas e comunidades e de iniciativas que associem informação, participação 
e experiências relacionadas à arborização urbana. 

Conclui-se, portanto, que o Horto Municipal possui potencial para 
articular gestão ambiental, Educação Ambiental e participação comunitária, além 
de desempenhar funções relacionadas à produção e distribuição de mudas e à 
arborização municipal. Estudos futuros poderão incorporar metodologias 
quantitativas e procedimentos de mensuração ambiental para avaliar os efeitos 
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físicos e ecológicos associados às ações do Horto e ampliar a compreensão dos 
fenômenos investigados. 
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